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PARTICIPAÇÃOTRANSPARÊNCIA

OBJETIVO:
• Como T e P se inter-relacionam, alimentam-se e retroalimentam-se.
• Reflexões a partir de 6 ideias-chave.
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RESPOSTA A 
UMA CRISE DE 

CONFIANÇA 
PÚBLICA
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TRANSPARÊNCIA

COLABORAÇÃOPARTICIPAÇÃO

PILARES
DO 

GOVERNO ABERTO
(PROCESSOS SOCIAIS)
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NOVA 
CIDADANIA

NOVA 
CULTURA

NOVOS 
PROCEDI-
MENTOS

NOVOS 
CANAIS DE 
DIÁLOGO

3
NOVO PARADIGMA 
NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(NEW PUBLIC SERVICE)



Antes: escolher errado

Depois: sofrer consequências

SELEÇÃO 
ADVERSA

RISCO 
MORALCaverna

de Platão

PARTICIPAÇÃOTRANSPARÊNCIA

COMO A TRANSPARÊNCIA
CONTRIBUI PARA

MAIS PARTICIPAÇÃO?
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CF/1988
INSTRUMENTOS 
CONSTITUCIONAIS

DE
PARTICIPAÇÃO
DEMOCRÁTICA

…MAS…

EXPECTATIVA 
X

REALIDADE:

Participação 
Democrática

Direta

Voto

Plebiscito e 
Referendo

Consultas e 
Audiências P.

Ouvidorias 
Públicas

Indireta

Representantes 
Políticos

Conselhos de 
Políticas

Representantes 
de Classes

LEGITIMIDADE
E

REPRESENTATIVIDADE

D

E

C

I

S

Ã

O

V
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A

N
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COMO A PARTICIPAÇÃO
É NECESSÁRIA PARA

MAIS TRANSPARÊNCIA?
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TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO
SÃO PROCESSOS HISTÓRICOS E INTERLIGADOS,
NÃO SÃO EVENTOS ESTÁTICOS OU ISOLADOS.
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PARTICIPAÇÃOTRANSPARÊNCIA

POR ISSO, DEVEM SER OBJETO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PERMANENTES.



GOVERNO

ABERTO

PARTICIPAÇÃOTRANSPARÊNCIA



“Pense globalmente. Aja localmente.”

René Jules Dubos
(Escritor, biólogo e ambientalista francês)

RODRIGO DE BONA DA SILVA

rodrigo.silva@cgu.gov.br

OBRIGADO!


